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V Domingo de Páscoa -  Ano A
Fatimar a vida - 13 de Maio
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2. Mostra-nos que a Igreja é
uma Comunidade hierárquica:
Ela recorre aos apóstolos, reza
invocando o Espírito Santo e busca
uma solução para o problema.
Partilham as responsabilidades...A
Comunidade escolhe... Os Apósto-
los confirmam impondo as mãos...

  Os Apóstolos reservam para si um
só ministério: anúncio da Palavra.

3. Mostra-nos que a Igreja é uma
Comunidade de Servidores.
Escolhe sete homens “cheios do
Espírito Santo”, para o serviço das
mesas.

Assim a Igreja Apostólica, guiada
pelo Espírito de Cristo Ressuscitado,
vai desenvolvendo os ministérios
para realizar a sua tríplice missão:
o Serviço da Palavra, do Culto e
da Caridade. Uma Comunidade
que se organiza para continuar fiel
ao Projeto de Deus...

...Resumindo, a Igreja é:
É um Povo organizado, em que

os membros têm diferentes tarefas,
tais como o serviço da Caridade, da
Palavra e do Culto.

É um edifício espiritual, em que
Cristo é a Pedra fundamental e nós
Pedras vivas...

É um Povo peregrino que cami-
nha para Deus, sob a guia de Cristo,
que é o Caminho, a Verdade e a
Vida.

Que casa é esta, onde Jesus
preparou muitas moradas?

Será o Paraíso, onde teremos an-
tecipadamente uma cadeira nume-
rada? Não, a Casa do Pai é a Comu-
nidade dos seguidores de Jesus
(Igreja), onde Cristo é a “Pedra an-
gular” e nós “Pedras Vivas”.

Continuação da Página 1
os que se consideram «sábios e inte-

ligentes» (Mt 11, 25).
Os grandes mostram-se armados

pelos poderes do mundo. Os humildes
preferem sentir-se amados pela
presença de Deus.

10. É natural que nos «vistamos» com
a nossa vida para chegar a Fátima.
Mas é vital que nos «revistamos» de
Fátima para retomar a nossa vida.

Fátima não pode ser apenas uma
experiência diferente no meio de uma
vida indiferente. Há que acolher a cha-
mada transformação que Fátima vem
acender nesta nossa (humana) pere-
grinação. A Fátima não é admissível
ir só em passeio. Foi para nos con-
verter que a Mãe à nossa terra veio!

 “Fatimar” a vida (Pinheiro Teixeira

D.M.2/05/2017)

Liturgia do 5.º Domingo de Páscoa
O que é uma Comunidade Cristã?
Conflito na Comunidade de Jeru-
salém..Como foi resolvido.(At 6,1-7)

Os cristãos de origem grega quei-
xam-se que as suas viúvas não estão
recebendo a mesma atenção que as
viúvas judaicas..

Os Apóstolos propõem a escolha de
sete homens honrados, ficando eles
mais livres para a Oração e para o
serviço da Palavra. Nascia assim o 1º
Ministério na Igreja: o Diaconado.
Este é o domingo dos Ministérios

1. O episódio nos mostra que a Igreja
é uma Comunidade que sempre te-
ve, tem e terá conflitos... mas deve
enfrentar as situações novas e difíceis
com sentido eclesial de unidade na
pluralidade.

1. Há muitas vidas em Fátima e
há Fátima em muitas vidas. Mas
não basta viver Fátima. É necessário
que nos esforcemos por «fatimar» a
nossa vida.

2. Fátima é ponto de chegada para
tantos roteiros de peregrinação. E é
imperioso que se torne ponto de
partida para renovados caminhos de
conversão.

3. As pessoas acostumaram-se a
levar a vida até Fátima. É, porém,
indispensável que se habituem
igualmente a trazer Fátima até à sua
vida.

4. Fátima não se sobrepõe ao que
já se conhece. Fátima é o eco para
hoje do Evangelho de sempre. No
fundo, «fatimar» é evangelizar em
tons de urgência.

5. Como notou São João Paulo II,
a Igreja, ao aceitar Fátima, reco-
nheceu que a sua mensagem
«contém uma verdade e um cha-
mamento que, no seu conteúdo
fundamental, são a verdade e o cha-

mamento do próprio Evangelho».
Tal como o Evangelho nos traz o

apelo de Jesus à mudança (cf. Mc 1,
15), também Fátima nos faz chegar
o chamamento de Maria à conversão.

6. É por isso que, embora não fazen-
do parte da Revelação pública, a
mensagem de Fátima está em
conformidade com ela. O que Jesus
legou para todos os tempos foi
reproduzido por Maria para este
nosso tempo.

7. Logo em Maio de 1917, Maria
propõe aos pastorinhos que se
«ofereçam a Deus».

Deus é o centro da vida e o destino
final da conversão. Converter é –
essencialmente – verter a vida para
Deus.

8. É neste sentido que cada «mario-
fania» redunda sempre numa pode-
rosa «teofania». Em Fátima, Maria
assume-Se como «caminho que nos
conduzirá até Deus».

9. Ela recorre aos mais pequenos
para abanar...(continua na página 4)
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Intenções de Missas
3.ª F - 16: (na Igreja) às 20h15: terço
e mês de Maria; às 20h45
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Maria Emília Areosa Quinta
m.c. filha Rosa
5.ª F - 18:  na Igreja: às 16h40: terço
e mês Maria; às 17h15, Eucaristia :
- Por Arlindo Ribeiro  m.c. viúva
- Paulino Engrácia Miranda e filho
Manuel  m.c. Maria Rodrigues
- Pais e irmãos de Manuel C. Ribeiro
- Sábado – 20  Às 18h45 terço e mês
de Maria. Às 19h15: Eucaristia por:
- Avós (Abílio/Conceição) de Sandra
Ferreira.
- Pais (Januário/Maria) de Francisco
Domingo - 21: às 9h00: Não há Eu-
caristia, a não ser em Palmeira (8h30)
e Sr.ª da Guia (11h00). É a paróquia
de S. Paio de Antas quem organiza

Servir o altar 20/21 de maio
Dia 20: Acólitos e leitores: 7.º ano.

Dia 21:  Missa em Palmeira, às 8h30
e na Sr.ª da Guia às 11h00

Mês de Maria e Catequese
..Para esta 3.ª semana, a parti-
cipação da Catequese será:
Dia 15: 3.º ano; dia 16: 4.º ano; dia
17: 5.º ano; dia 18: Pároco; dia 19:
6.º e 7.º anos. Dia 20: grupo Coral
dos Jovens. Dia 21: Peregrinação
à Sr.ª da Guia

Itinerário da Procissão de Velas
no dia 28 de Maio (sábado)

Saída da Casa do Laurentino Fan-
gueirinho (Vilar), Rua de Vilar, Abe-
lheira, Rua da Sorge, Rua de S.
Torcato, Rua e lugar de Vila Nova, Rua
da Seara, Igreja (onde haverá
Eucaristia, à chegada).

Intenções de Missas
2.ª F- 15: às 20h15: terço e mês de

Maria; às 20h45 eucaristia por:
- Aniv. Manuel Afonso  m.c. filha Alice
- Aniv. José Cachada m.c.filho António
- Aniv. António Marques Loureiro  m.c.

neta Rosa Maria
- Mãe (Maria) Fernando P. Santos (2016)
4.ª F-17: às 20h15: terço e mês de

Maria; às 20h45
- Aniv. Amândio Silva Lopes  m.c. viúva
- Aniv. Carolina Vale  m.c. filhas
- Esposa (Rosa) e filhos (Paulo e Ar-
minda) de José Maria Filipe (2016)
- Pais (António e Rosa) de M. Margarida
C. Cepa (2016)
6.ª F - 19: (Igreja): às 20h15: terço e
mês de Maria; às 20h45 eucaristia por:
- Aniv. Antónia Martins Lima  m.c. filha
Maria G. Lima
- António Fer. Silva  m.c. esposa (2016)
- Avós (António e Deolinda) de José
Maria Filipe (2016)
Sábado – 20: Às 17h40: terço; às 18h:
Eucaristia por
- Aniv. Alfredo Silva Alves  m.c. viúva
- Aniv. Leonilde L. Neiva  m.c. cunhada
Maria Rosário e sogra Erverina e mãe
- António Ferreira Silva  m.c. viúva (2016)
- Pais (Joaquim e Olívia) de Fernando
Boucinha (2016)
Domingo - 21: Às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00 : Na Senhora da Guia (pere-
grinação do arciprestado de Esposen-
de). É a paróquia de S. Paio de Antas
quem organiza

Servir o altar 20/21 de maio
Dia 20: Acólitos e leitores: Grupo de
Jovens. Dia 21:  Missa em Palmeira,
às 8h30 e na Sr.ª da Guia às 11h00
Dia 21: às 8h30:  Missa única (Fátima
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Faria, José Per. Venda e Maria
Afonso). Às 11h00: na Sr.ª da Guia.
Salmista: Gracinda

Reunião de pais e catequis-
tas da 1.ª comunhão

Tendo em conta a festa da Eucaristia
(1.ª comuhão) marcada para o próximo
dia 28 de maio, às 11h00, convoco os
pais e catequistas das mesmas cri-
anças para uma reunião a ter lugar no
dia 15 (2.ª feira) às 19h15, na sala gran-
de do Centro paroquial. Devem trazer
a cédula de Vida Cristã. As catequistas
devem trazer informações detalhadas
acerca de cada criança.

Comissão de S. António
Pede para avisar que neste domingo,
dia 14, a partir das 14h30, vai fazer o
leilão do resto da lenha (achas) do
cortejo anterior, mais algumas.

Figurados Procissão S. António
Ajudando a comissão de festas e
depois de algumas ideias surgidas por
particulares, tendo em conta o cen-
tenário das Aparições de Fátima, o
Ano Mariano na diocese de Braga e o
3.º centenário da Sr.ª da Aparecida,
padroeira do Brasil, preterida pelo
Papa em favor de Fátima nos dias 12
e 13 (no Brasil seria a 12 de Outubro),
os grupos organizados pela Catequese
vão andar à volta desses 3 temas.
Está encarregada, como habitual-
mente, pela comissão de Festas a
catequista Rosa Martins de recrutar
110 personagens para preenchimento
dos quadros alusivos aos temas acima
indicados. Além disso, pessoas ou cri-
anças, mesmo que ainda não andem
na catequese e queiram ir vestidas de
N.ª Senhora..(continua na pág. seguinte)

No dia seguinte, às 9h30, haverá a
1.ª comunhão de 5 crianças na Igreja.
Apesar de tudo, não esqueceremos a
capela da Rateira, onde rezaremos
o terço (de tarde) e faremos um pequeno
sermão.

Continuação de Palmeira
...de Fátima ou santo, podem formar
outro quadro indeterminado de figu-
rantes, pois quantos mais, melhor.
Espera-se que a Catequese adira, sem
prejuízo de outras pessoas adultas en-
trarem, ultrapassando, assim, aquele
número acima indicado.
Cada figurante da catequese pagará,
como de costume, 5 euros, ficando o
restante a cargo da comissão de festas.
Os figurados extra catequese (ou de
promessa) pagarão o aluguer total, ou
seja 8 euros.
Brevemente falarei da história da Sr.ª
da Aparecida no Brasil, a fim de não
ser um tema desconhecido do público
num dos quadros da procissão.

Inscrições abertas para as
Bodas de Ouro sacerdotais

do Pároco
Abriram, formalmente, as inscrições
para participar ativamente em todos os
números que compõem o programa dos
50 anos de sacerdócio do pároco des-
tas duas comunidades (Curvos e
Palmeira).
Para além das pessoas mencionadas
no boletim anterior, com respetivos
telefones, podem inscrever-se também
nas sedes da Junta de freguesia, tanto
em Palmeira como Curvos, sinalizando
a inscrição com 10 euros/pessoa, bem
como no Centro Social da paróquia
de Curvos e no Centro Social do CICS
em Palmeira.


